AS QUATRO REVELAÇÕES

Diz-se que: 

Deus se Revela Por Suas Obras!

Logo, tudo que não é obra do homem é Obra de Deus, de um Criador, ou seja: o Universo, Suas Leis e inclusive nós próprios, seus filhos que, se não dão existência a Si próprios, óbvio que tal existência se deve a um Criador, exceto se atropelarmos o bom senso e preferirmos ser provenientes do nada, de um acaso existencial.
Em suma: Deus Existe, somos seus filhos espirituais reencarnados na matéria densa e biológica visando-se progressos de nós mesmos, avanços da inteligência, das constelações morais; tudo quanto disto se discorde, conquanto respeitemos, tende a mudar de rumos no sentido de que, realmente, somos Espíritos imortais, palingenésicos, consolidando jornada de retorno às nossas origens, ao nosso Pai e Criador.
E dito Pai, reitere-se: É um Ser manifesto em sua própria obra revelando que, Tudo quanto não for obra do homem, há que ser Obra de Outrem, conquanto as escusas do filho rebelde, apedeuta e transgressor. Ora, duvidar de Deus é duvidar de si mesmo; duvidar de Deus é negar que todo efeito há que ter uma causa, e, portanto, os efeitos do Mundo, da Natureza, do Universo, de Suas Leis, hão de ter como Causa um Criador Supremo exceto se negarmos que todo efeito há que ter uma causa que, no caso em questão, trata-se da Grandeza Cósmica, Infinita e Universal,

Mas então por que o título do referido texto: As Quatro Revelações? Pelo simples fato de que, como dito: “a evolução é a nossa lenta caminhada de retorno para Deus” (André Luiz); fazendo-nos lembrar, pois: “a nossa situação comum de Espíritos decaídos” (Emmanuel), e que, portanto, estamos de retorno ao nosso Pai e Magnânimo Criador do qual nos afastamos por um tempo, mas só por um tempo de rebeldia que, aos poucos, se corrige de nossas Almas pelos fatos da adversidade, da “dor” que se transmuda em “evolução”: resumindo: da “dor-evolução”. 
Mas explico melhor: 
-Deus, sendo Espírito, nos criara à Sua Imagem e Semelhança, e, portanto, nos criara na condição de Espíritos Puros e Conscientes. 

Para nossa compreensão, já vimos que:

O Espírito-filho, então criado, manifesta-se tal como Ser que se desperta da inexistência, de uma ocultação psíquica de Si mesmo para o Viver, intelectualmente e moralmente, na Esfera Divina do Existir, momento em que passa do inexistente para o Existente, do não-manifesto para o Manifesto, para o Viver plenamente em Deus Pai e Criador.
Neste Manifestar-se para a Vida que então se Cria, como Espírito Puro e Consciente, óbvio que tudo se verifica de modo naturalíssimo no pertinente à Vida Mental em Si mesma, que, se manifestando como Ser distinto e independente, um Instinto Puro e Natural adverte-lhe de que a Existência se deve a um Ato de Amor, pois que tudo, na paisagem espiritual de Si mesmo, do semelhante e do ambiente de imensa paz, serenidade e luz, lhe patenteia, na Consciência, a ideia de um Criador que ainda não lhe falara, mas vai falar, se identificar e se revelar, sendo esta, pois, uma sua:

-Primeira Revelação:
E Deus, em modo que Lhe possamos compreender, fala à sua criatura:

“Eu Sou o Pai que te criou. Quis fazer-te da Minha própria substância, um ‘eu sou’, centro, livre como ‘Eu Sou’. Fiz-te grande com a minha Grandeza, poderoso com o meu Poder, sábio com a Minha Sabedoria. Fiz assim espontaneamente, por um Ato de Amor para contigo, minha criatura. A este Meu ato falta somente um último retoque para ser perfeito e ele deve partir de ti. Espero-o de ti, que o farás com plena liberdade. Ofereço-te a existência como um grande pacto de amizade. Ele é baseado no Amor com que te criei e a que deves o teu ser. Podes aceitar ou não este Meu Amor”. 
“Todo pacto é bilateral, toda aceitação de amor deve ser espontânea. É absurda uma imposta correspondência de amor. Escolhe. Vê o que Eu já fiz por ti. Eu te precedi com o exemplo. Tu me vês. Olha e decide. Qualquer pressão Minha faria de ti uma criatura escrava e Eu te quis livre, porque deves assemelhar-te a Mim. Para que Eu pudesse Amar-te como quero, devias ser semelhante a Mim. Não se pode pedir amor a um escravo, mas somente obediência imposta, o que está fora do Meu sistema e seria a sua inversão. Vem, pois, a Mim, corresponde ao Meu Amor que te chama e te atrai”.
“Confirma a Minha obra com a tua aceitação. Por tua livre escolha, consente, entra e coordena-te no Meu sistema, do qual Eu sou centro. Subordina-te o teu ‘eu sou’ menor ao ‘Eu Sou’, o Uno-Deus, supremo vértice que rege o Todo. Reconhece a ordem da qual Eu sou o chefe. Promete obediência à Lei que exprime o Meu pensamento e vontade. Por Amor te peço, pois que és meu filho, que me retribuas o Amor com que te gerei”. (Vide: “Deus e Universo” – Pietro Ubaldi – Fundapu).
Tudo pois, ao redor do Filho, reflete harmonia duradoura para todos, para seus semelhantes, bastando, pois, que se obedeça, que cumpra com os ditames justos da Ordem contida na Soberana Lei; tudo reflete, ainda, que suas qualidades, potências e talentos outros de sua intimidade espirítica se arrojam de Si mesmo, mas também de Algo Mais, pois que impregnados estão todos da energia divina que lhes dá ampla liberdade, mas também lhes alerta para a responsabilidade de suas ações, como normas comportamentais da Boa e Amorosa Lei.
E ali se encontra, pois, o Ser criado, Espírito Puro e Consciente, de pensamento ágil, de movimentos céleres, de levezas e facilidades outras livres de quaisquer gangas materiais; ali, se encontra, pois, o Espírito de pensamento dinâmico, não desgastante, incansável, e que sabe, pois, da existência do Seu Criador, de Sua Transcendência, pois que, afinal, Ele permanece Imanente ao Filho como razão mesma de sua existência que assim, pois, Amorosamente lhe guia, tal como Pai Justo e Conselheiro de sua existência para sempre, sua perene imortalidade.
Assim, pois, um dos alicerces fundamentais do Sistema Perfeito em Deus, como se vê, é a Liberdade; um outro, é o Amor; mas tais fundamentos são conexos, pois que o Amor pressupõe a Liberdade, e, por isto, Deus quis e quer o Espírito-filho à sua imagem e semelhança, ou seja, com suas próprias qualidades, permitindo ao criado, pois, escolher-se dentro ou fora do Sistema; ser a favor ou contra tal Ordem de coisas, a seu bel prazer. 

Assim, pois, o Espírito-filho é livre, mas tem deveres a cumprir, e, em tais deveres está o amor, a obediência à Lei que implica sua adesão espontânea a Deus-Pai, lhe compreendendo e lhe retribuindo o Seu mesmo Amor.

E, se houver falhas contra a Justa Lei, se a rebeldia ou desobediência nos falar, o Espírito terá de responder pelas suas faltas, de se corrigir, mesmo que, para tal correção, demande o tempo evolutivo dos orbes universais, de suas adversidades, suas dores que, consonante à Lei, lhe serve de degraus progressivos de retorno à Ordem da Justa da Lei que claramente lhe revelara:

-No Sistema Divino: Viver é Saber.

-Mas no Anti-Sistema, se quedar-se na insurreição de si mesmo, tal como Espíritos Simples e Ignorantes: Viver é Recordar da Lei que impera no Mundo, no Universo, que implica sua contraparte Espiritual.

E, pela desobediência, somos o que somos, mas Deus não desistira de seus filhos rebeldes permitindo-nos o re-ligare por meio de Novas Revelações da Lei que se pronunciara por mais três vezes na ordem evolutiva do Mundo terreno promovendo nossas lutas ascensionais e salvíficas do Espírito transgressor:

-2ª. Revelação: Moisés/Tábua dos Mandamentos;

-3ª. Revelação: Cristo/Evangelho Redentor;

-4ª. Revelação: Espiritismo/Consolador Prometido.

Sendo tais revelações, como se sabe, adaptáveis ao nosso progresso que, pelos princípios do amor e da fraternidade cristã materializa nosso regresso ao Amoroso Pai que, de braços abertos, nos receberá no limiar daquela mesma espiritualidade de que nos ausentamos por um tempo, mas só por algum tempo, para ganharmos em experiência e darmos valor ao que outrora recusamos por nossa rebeldia e insurreição.

Assim, pois, a obra de Kardec nos fala de apenas três revelações divinas: Moisés, Cristo e Espiritismo, pois não compreende nossas origens espirituais em Deus Pai e Criador; o que ora se retifica por quatro revelações, graças à obra magnânima de Pietro Ubaldi e de Francisco Cândido Xavier.
Entretanto, diga-se que Deus, igualmente, se nos mostra e se nos revela para sempre na Intimidade de nós mesmos; se nos revela para sempre nas Leis que governam os Mundos pelos espaços imensuráveis, nos mostrando ontem, hoje e sempre Sua Ordem, Sua Justiça e Harmonia universal.
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